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Brasil gera 242 mil
 empregos formais 

INDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E NO RAMO FINANCEIRO 
DOS MUNICÍPIOS DE PETRÓPOLIS E SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO – CUT

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e no Ramo Financeiro dos Municípios de Petrópolis e 
São José do Vale do Rio Preto, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 31.168.602/0001-86, Registro sindical nº 103236/57, 
por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os empregados em estabelecimentos bancários dos bancos 
públicos e privados, sócios e não sócios, da base territorial deste sindicato, para a Assembléia Geral Extraordinária 
que se realizará dia 23 de setembro, às 18h00min, em primeira convocação, e às 18h30min, em segunda convocação, 
no endereço à Rua Marechal Deodoro, nº. 209, sala 209, para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do 
dia: 1  - Avaliação e deliberação sobre a proposta econômica apresentada pela FENABAN na negociação de 
17/09/2009; 2 - Deliberação acerca de paralisação por prazo indeterminado a partir da 00h00 do dia 24 de setembro de 
2009.

Petrópolis (RJ), 21 de setembro 2009.
Luiz Claudio Ferreira da Rocha

Presidente

O Banco do Brasil não 
apresentou proposta às principais 
reivindicações dos trabalhadores na 
negociação na última sexta-feira, dia 18, 
em Brasília, com o Comando Nacional 
dos Bancários. A empresa apenas pro-
meteu apresentar proposta, futuramente, 
para apreciação dos trabalhadores.

Sobre PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados), o BB informou 
que está refazendo os cálculos, por 
conta da necessidade de adequação à 
proposta apresentada pela Fenaban na 
negociação de quinta-feira, considerada 
rebaixada pelos trabalhadores.

Um avanço foi a apresentação 
da proposta sobre combate ao assédio 
moral. O banco se comprometeu a im-
plementar o Programa de Gestão da 
Ética. Para os trabalhadores, que ainda 
vão avaliar a proposta, só o fato de o 
banco reconhecer a existência da prática 
na empresa já é um ponto positivo para 
a categoria.

 A direção do banco propôs 
também a construção de uma cláusula 
que permita aos funcionários com mais 
de 50 anos antecipar e parcelar férias, 
antiga reivindicação dos trabalhadores, 
e uma de igualdade de gênero.
 

BANQUEIROS DIZEM “NÃO”

A CEBB, após avaliar o anda-
mento das negociações com o banco até 
então, decidiu orientar os funcionários 
do banco a seguir a decisão do Co-
mando Nacional e participar das assem-
bléias que serão realizadas em todas as 
bases sindicais até o dia 23 para rejeição 
da proposta da Fenaban e iniciar pa-
ralisação por tempo indeterminado a 
partir do dia 24.

“Infelizmente não temos outra 
saída, a GREVE é a única forma de 
mostrarmos a nossa insatisfação, já que 
os banqueiros não querem valorizar os 
seus funcionários”, afirma o diretor  
funcionário do banco Marcos Alva-
renga.
 

Negociação BB

O Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) de agosto regis-
trou a criação de 242.126 empregos for-
mais, segundo dados divulgados na última 
quarta-feira, dia 16 pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. Esse saldo líquido 
positivo é resultado de 1,457 milhão de 
contratações e 1,215 milhão de demissões.

O saldo líquido representa um 
crescimento de 0,75% em relação ao mês 
de julho, no qual foram criados 138.402 
empregos.

Os dados da Caged superaram as 
expectativas do próprio presidente Lula 
que estimava a geração de empregos com 
carteira assinada em agosto, bateria re-
corde com mais de 150 mil postos.

De janeiro a agosto, foram criados 
680.034 postos de trabalho e, nos últimos 
12 meses, 328.509 vagas. Um crescimento 
de 2,13% em relação ao estoque de postos 
de dezembro do ano passado.
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